PROJETO DE LEI Nº 843, DE 2015

Classifica Roseira como Município de Interesse Turístico

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica classificado Roseira como Município de Interesse Turístico.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Roseira foi fundada em 18 de fevereiro de 1959 e está localizada a 160 km da capital paulista e 277 km da capital carioca. Pertence a microrregião de Guaratinguetá, possui aproximadamente 10.257 habitantes e os municípios limítrofes são Potim a norte, Aparecida e Guaratinguetá a leste, Lagoinha a sul, Taubaté a sudoeste e Pindamonhangaba a oeste. 

A cidade nasceu e cresceu junto à Estrada Real ,entre Pindamonhangaba e Capela Nossa Senhora, hoje Aparecida. Formou-se o bairro de Roseira Velha, nome originado das roseiras, tipo trepadeiras (rosa-brava e rosinha mariquinha), plantadas ao longo das cercas dos quintais.

No período entre 1770 e 1840, a região foi ocupada por grandes engenhos de cana-de-açúcar e mais tarde, com a introdução da cultura do café, tornou-se importante produtora. Com o declínio dessa atividade, os proprietários rurais dedicaram-se à pecuária leiteira e à cultura do arroz.

Com a implantação, em 1878, da Estrada de Ferro Central do Brasil, reuniram-se diversos fazendeiros da região com engenheiros da ferrovia, a fim de localizar uma estação de embarque, prevalecendo a oferta de terreno de propriedade de Pedro Leme, conhecido por Major Victoriano de Barros, por intermédio de seu amigo Dino Bueno.

No local da estação mandou abrir ruas e construir igrejas, constituindo o Bairro da Roseira. O povoado cresceu em torno da Capela do Rosário, hoje Igreja de Nossa Senhora da Piedade. Com a inauguração, em 1877, da Estação da Estrada de Ferro, defronte ao povoado, surge um novo núcleo urbano, o de Roseira Nova. Torna-se vila em 1910, e cidade em 1959.

Em 1933, substituindo o plantio de café com o leite, foi fundada a Cooperativa de Laticínios de Roseira, a mais antiga do interior paulista.
Atualmente, em Roseira, existem diversos pontos turísticos, sejam eles religiosos ou ecológicos. 

O Mosteiro da Sagrada Face é uma atração única no interior paulista. De propriedade da Congregação dos Oblastos de Cristo Sacerdote, possui estilo medieval e representa a réplica de um castelo italiano. Em suas dependências encontramos o museu em homenagem ao seu fundador, Padre Januário Baleeiro. Conta com toda a infraestrutura necessária para bem recepcionar os turistas: com estacionamento próprio, sanitários, refeitório e loja de souvenires.

A flora também podem ser bastante apreciada pelos visitantes que chegam ao município. No Ecomuseu da Fazenda Boa Vista, um museu a céu aberto, podem-se conhecer atrativos como o Tanque das Negras, as Rochas Graníticas, Árvores Centenárias (Figueira do Imperador), Chafarizes e ainda todo o seu conjunto de entorno em meio à natureza. A mesma Fazenda abriga uma Reserva Florestal, a “Área sob Proteção Ambiental de Roseira”, com aproximadamente 10 alqueires de mata nativa de formações arbóreas, arbustivas e herbáceas, com vestígios de Mata Atlântica, assim como árvores frutíferas. 

Assim, diante da vocação turística religiosa do Município, oferecemos à apreciação dos nobres pares o presente projeto de lei, contando com sua aprovação.

Sala das Sessões, em 21/5/2015
a) Afonso Lobato - PV

